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Nosso grupo de trabalho continua a fazer excelente progresso para completar o censo de 25 hectares da Parcela Permanente de Dinâmica Florestal da Amazônia Central, utilizando o protocolo proposto pelo Center for Tropical Forest Science (CTFS) do Smithsonian Tropical Research Institute (STRI).  Até o momento a equipe do PP completou o mapeamento, plaqueamento e medição de todas as árvores com diâmetro à altura do peito (DAP) maior ou igual a 1 cm em 24 hectares. Estamos no momento inventariando o 25 hectare com previsão para termino nas próximas semanas (10 de agosto de 2007). Além disso, grande parte dos indivíduos presentes nesses hectares foram coletados ou identificados em campo, principalmente as arvoretas e pequenas árvores. O material coletado foi triado por família na coleção de referência do PDBFF e 14 delas, listadas abaixo, já trabalhadas até o momento: 

	Annonaceae
	Chrysobalanaceae

	Combretaceae
	Cyrillaceae

	Erythroxylaceae
	Hugoniaceae

	Humiriaceae
	Myrtaceae

	Ochnaceae
	Quiinaceae

	Rutaceae
	Sapotaceae

	Simaroubaceae
	Solanaceae


Todo o material coletado até o momento que iniciou-se o trabalho em cada uma das famílias, foi incluído na triagem, sendo morfotipado e depois identificado.  A identificação segue a rotina já estabelecida pelo PDBFF no projeto Fitodemográfico e com a colaboração especial de Ana Andrade, sendo os morfotipos confrontados com a coleção de referência do PDBFF, identificado por literatura taxonômica e posteriormente confrontado com material depositado no Herbário do INPA.  No momento a equipe está tratando a família Lauraceae, uma das mais complexas para morfotipar e identificar em floresta tropicais. 


Além disso os dados coletados estão sendo digitalizados em banco de dados especifico usando a plataforma do ACESS. Até o momento estamos digitalizandos os dados de identificação e medição do sexto e sétimo hectare, enquanto os dados de mapeamento já estão digitalizados até o décimo.

 
Os custos operacionais do Parcelas Permanentes, nesse ano fiscal, tiveram financiamento majoritário do CTFS  e em menor parte do Programa PPG7. Em discussão ainda preliminar entre a diretoria do CTFS e da coordenação do Parcelas Permanentes Manaus, o CTFS motrou intenção em continuar a apoiar financeiramente o PP no próximo ano fiscal. Nossas metas para o próximo ano fiscal é basicamente finalizar o mapeamento, plaqueamento e medição das árvores nos 25 ha da área central da parcela, bem como completar a triagem dos morfotipos. Pretendemos também ter a identificação ao nível de espécie do máximo de morfotipos possíveis dentro das condições logísiticas, financeiras e do conhecimento existente. As condições logísticas e financeiras estão relacionadas a novos financiamentos e possibilidades de parcerias como especialistas taxon com outros grupos de pesquisa. Vale ressaltar que a coordenação do PP está engajada em uma proposta para financiamento de projeto de “barcoding” das espécies presentes na parcela. 

Fomos solicitados também a apresentar algumas idéias sobre o futuro de nosso projeto dentro do PDBFF.  Nós consideramos o PP um potencial provedor de informações valiosas sobre aspectos relacionados à dinâmica e diversidade da floresta para outras pesquisas do PDBFF. O PDBFF tem priorizado ao longo de sua existência estudos com enfoque em questão empirica e concentual da fragmentação florestal. Mesmo assim, o PDBFF tem contribuido abundantemente para o conhecimento de Ecologia de populações, comunidades e processos ecossistêmicos em áreas intactas de florestas na Amazônia Central. Sendo que, grande parte das reservas do PDBFF se encontram em áreas continuas e pouco impactadas, nos  imaginamos o PP como uma ótima oportunidade para melhorar o conhecimento dos processos ecológicos em áreas contínuas. Esse salto no conhecimento permitirá novos avanços em diferentes frentes.  Por exemplo, comparações geográficas de processos ecológicos permitirá entender melhor as florestas tropicais pelo reconhecimento de padroes similiares e das diferenças entre florestas (e.g. taxas demográficas e do ciclo de carbono). O CTFS fornece oportunidade sem precendente de escala de observação, tanto temporal quanto espacial, com seu protocolo de parcelas de dimensão grande em censos a longo prazo por todo os trópicos. Essa abordagem de escala jamais abordada cria oportunidade para comparações e contrastes intercontinental e global. Além disso, ao finalizarmos a Parcela Permanente teremos a primeira amostragem da Amazônia Central dentro desse contexto, ou seja, no maior bloco remanescente de florestas tropicais do mundo. 

  A Parcela Permanente de  Manaus  proverá uma oportunidade estimulante para fazer comparações globais de padrões e processo em florestas, especialmente disponibilizando dados demográficos para um grande número de espécies de árvores, palmeiras e arbustos da Amazônia Central.

Listamos a seguir alguns tipos de informações que poderão ser colecionadas e que farão a maximização do uso da Parcela Permanent, como complemento da rede de parcelas de 1 ha do PDBFF e como complemento da rede de parcelas permanentes do CTFS. Acreditamos que com essa complementação de estudos a Parcela Permanente de Manaus pode contribuir como um dos principais sítios de estudos de diversidade e dinâmica de florestas da Amazônia Central:
Plantas: 
Caracteres de espécies – (e.g., densidade da madeira, taxa fotossintética máxima, tamanho de sementes, altura máxima, área específica foliar, etc) que podem ajudar a interpretar estimativas demográficas intrapopulacionais e interespecíficas

Genética populacional – como instrumento para identificação rápida e eficaz e como forma de avançar os estudos de biodiversidade das Florestas Amazônicas 
Lianas – este grupo funcional compreende cerca de 10 a 20% da biomassa florestal, folhiço e produtividade primária portanto, importante elemento a ser contemplado nos objetivos nos estudos a longo prazo em Parcelas Permanentes
Epifitas e plantas de subosque – apesar de não contribuirem significativamente para  a produtividade geral, a contribuição dessas formas de vida podem contribuir enormemente para a diversidade das florestas. 
Outros grupos:
Microorganismos (especialmente fungos e bacterias) – reconhecemos que a importância desse grupo functional na diversidade, dinâmica e funcionamento de florestas tropicais preservadas e esperamos que a PP possa servir como fomento a estudos intensivos desses grupos na Amazônia Central. 
Outros Grupos animais – podem ser importantes para a manutenção das poulações de plantas e vice-versa. As interações  biológicas entre diferentes grupos de organismos pode fornecer um entendimento fundamental  da organização da comunidade e requer estudos explícitos integrando múltiplos taxa. 
Dados abióticos:

Hidrologia – a dinâmica da água no solo é um importante preditor da distribuição e dinâmicas das populações vegetais. 

Disponibilidade de Luz – pode ajudar a interpretar variações demográficas intra e inter populacionais, bem como da dinâmica de carbono, fenologia e outros estudos. 

Solos – temos a amostra completa dos solos da Parcela (físico e químico), mas análises adicionais podem ser úteis no entendimento da dinâmica dos solos, principalmente relacionada ao ciclo do carbono 
